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RESUMO: A propagação e o cultivo de plantas ornamentais representam etapas fundamentais 

para viabilizar a produção em escala comercial, sendo diretamente influenciados por fatores 

como o tipo de substrato utilizado, as condições ambientais e a adubação empregada. Entre as 

espécies amplamente cultivadas em jardins, o cravo-de-defunto (Tagetes spp.) se destaca por 

sua rusticidade e pela versatilidade de usos, apresentando potencial ornamental, propriedades 

medicinais e aplicações no manejo agrícola. Diante disso, o presente trabalho teve como 

objetivo avaliar o efeito de diferentes concentrações de composto orgânico, proveniente de 

cama de frango, sobre o crescimento em altura de Tagetes erecta L. O experimento foi 

conduzido em ambiente protegido (casa de vegetação), onde as plantas foram submetidas a 

cinco concentrações do composto (0, 25, 50, 75 e 100%). A variável analisada foi a altura das 

plantas, medida semanalmente ao longo de 12 semanas, utilizando régua milimetrada, do nível 

do substrato até o meristema apical. Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância 

(ANOVA) e à análise de regressão. Os resultados demonstraram que a adição do composto 

orgânico promoveu um aumento altamente significativo (p < 0,0001) na altura das plantas. 

Embora na primeira semana não tenha sido observada diferença estatística significativa (Pr > F 

= 0,2285), a partir da segunda semana os efeitos positivos tornaram-se evidentes (Pr > F = 

0,0002). A análise de regressão indicou efeitos linear e quadrático significativos (p < 0,05) para 

a altura a partir da segunda semana. O efeito linear sugere que o aumento das doses do composto 

elevou o crescimento das plantas, enquanto o quadrático indica que existe uma dose ideal de 

composto orgânico (ponto máximo) que garante o maior crescimento das plantas. Após 2 meses 

de cultivo em diferentes concentrações de composto, a dose ótima é de 77%. Esses resultados 

reforçam a existência de uma faixa ideal de adubação, na qual o composto orgânico de cama de 

frango favorece o crescimento vigoroso de T. erecta L. , sendo a altura das plantas um parâmetro 

eficaz para avaliar a resposta da espécie ao tipo e à concentração do substrato utilizado. 
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